
áprõvàm 
mordomia ém Brásilia 

Há dois meses e meio que um 
lato inédito no setor turismo está 
acontecendo em Brasília, cerca 
de 100 turistas, vindos de São 
Paulo, estão passando os finais 
de semana na cidade. E, o que é 
melhor, além de gostarem da vi-
sita estão provando que conhecer 
a Capital da Republica é uma óti-
ma opção turística. Por trás des-
ta iniciativa estão o Eron 
Brasília Hotel e a Central Brasi-
leira de Turismo (CB Tur ) com o 
pacote "Não Precisa Exage-
rar..." que oferece dois dias de 
hospedagem no hotel, refeições, 
opções internas e passeios diver-
sos apenas pelo preço da passa-
gem aérea. 

"O problema de turismo nos fi-
nais de semana em Brasília é an-
tigo e apesar de algumas tentati-
vas já terem sido feitas, sentimos 
que faltava um apelo maior para 
trazer o turista", explica o vice-
presidente do hotel e da CB Tur, 
Eraldo Alves da Cruz. Para ele o 
apelo e exatamente trazer turis-
tas como convidados do hotel, 
dando toda a liberdade aos visi-
tantes inclusive de conhecer o 
que desejar. Para tanto é feita 
uma pesquisa a cada final de se-
mana na qual os "convidados" 
colocam suas impressões da ci-
dade, críticas e preferências. 

Apesar de não trazer lucros 
imediatos, o pacote não dá pre-
juízo aos patrocinadores. "Nosso 
investimento inicial foi muito 
grande. Só de publicidade em jor-
nais paulistas aplicamos Cz$ 200 
mil. Mais do que o lucro real, nos-
so interesse é o hábito das pes-
soas de conhecer Brasília, aca-
bar com a imagem de que aqui 
não tem nada o que fazer, que 
aliás é uma grande inverdade", 
explicou ainda Eraldo. Depois de 
trazer cerca de mil turistas a 
Brasília somente de São Paulo, 
Estado que tem 70 por cento do 
movimento exportativo de turis-
tas do País, o pacote está abrindo 
suas reservas também para os 
demais Estados. Para tanto bas-
ta telefonar de qualquer parte do 
Brasil, e sem pagar nada, para o  

número (011) 8008664. 

Inicialmente o pacote chamou-
se "Mordomia em Brasilia", um 
apelo infalivel e verdadeiro. O tu-
rista chega na cidade na sexta-
feira, à tarde e encontra no aero-
porto uma recepcionista que o le-
va até o Eron Hotel em uma limu-
sine ou em ônibus especial. De-
pendendo do horário da chegada, 
o turista aproveita para ver o 
presidente José Sarney descer a 
rampa do Palácio do Planalto. 
Caso vá direto para o hotel, o tu-
rista janta sem pagar nada e 
ainda recebe o primeiro drink da 
noite de graça. 

No sábado o hotel deixa um ôni-
bus à disposição do grupo e ofere-
ce uma programação composta 
de visitas ao Memorial JK, Cate-
dral, Esplanada dos Ministérios, 
Praça dos Três Poderes, Palácio 
da Alvorada e Concha Acústica, 
além de almoço por conta da ca-
sa. "Se o grupo tiver outro inte-
resse em termos de atividades 
em comum, nós acolheremos a 
sugestão", complementa o vice-
presidente. A noite o hotel promo-
ve atividades internas como boa-
te ou torneios de baralho ou ain-
da oferece todas as informações 
necessárias ao turista para que 
ele conheça a noite de Brasília 
por si só. 

No domingo, o turista ou passa 
o dia no clube ( especialmente a 
Academia de Tênis ou o Clube de 
Golfe), ou visita o Parque da Ci-
dade e faz o que o próprio brasi-
liense faz, ou ainda conhece de 
perto a Península dos Ministros, 
tudo com guias apropriados. No 
próximo final de semana, o feria-
do da Semana Santa, já não se 
pode mais dizer que Brasilia fica-
rá um deserto: chegarão na cida-
de 140 turistas dentro da promo-
cão "N-ao Precisa Exagerar" 
(confirmados somente até a últi-
ma segunda-feira ). Estes turis-
tas serão transportados pela 
Transbrasil que oferece condi-
ções especiais para viabilizar o 
pacote. 


